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PRODUÇÃO CONJUNTA DE TAMBAQUI E TAMBATINGA: 
UMA ANÁLISE DA REGIÃO DE ALTA FLORESTA (MT)

Na região de Alta Floresta (MT) os produtores 
conduzem a produção de duas espécies, tam-
baqui e tambatinga. A produção inicia-se com 
aproximadamente 15 mil alevinos, sendo me-
tade de tambaqui e metade de tambatinga, 
em viveiros separados. A despesca da tamba-
tinga é realizada com 270 dias de produção e 
a do tambaqui com 330 dias, não sendo ado-
tadas estratégias de escalonamento da pro-
dução. Nessa região, a propriedade modal é 
caracterizada por apresentar 120 hectares (ha) 
de área total, dos quais são destinados para 
a piscicultura em torno de 2% (2,2 ha), com 
2,0 ha de espelho d’água.

O sistema de produção modal conduzido 
em Alta Floresta (MT) é dividido em 2 (duas) 
fases, tanto para a tambatinga quanto para o 
tambaqui. Os piscicultores iniciam o sistema 
de produção com alevinos de ambas espé-
cies com 15g e levam esses animais até 200g, 
por um período de 90 dias. Nesse estágio, a 
conversão alimentar é de 1,0, ou seja, para 
cada 1.000g de ração que os animais inge-
rem, há a conversão de 1.000g de peso vivo. 
Na fase seguinte, a tambatinga é engordada 
até cerca de 1,8kg, enquanto o tambaqui é 
cultivado até atingir 2,3kg em média, com 
conversões de 1,3 e 2,0 respectivamente. 

Após a apresentação desse cenário, deve-
mos fazer as seguintes considerações: i) faz 
sentido econômico a produção conjunta de 
tambaqui e tambatinga? e ii) qual o lucro do 
piscicultor se criar apenas a tambatinga ou 
apenas o tambaqui? 

A Tabela 1 apresenta o detalhamento do cus-
to de produção conjunto e o de cada espécie 
individualmente.

A princípio, a estratégia se mostra interes-
sante do ponto de vista de aumento do por-
tfólio de produtos e exploração de diferentes 
nichos de mercado. No entanto, na prática, 
em função do pequeno volume de produ-
ção observado na propriedade modal e ine-
xistência de um mercado diferenciado para 
as espécies, toda a comercialização é realiza-
da utilizando o mesmo canal de vendas, os 
atravessadores, e a receita bruta unitária pe-
las espécies é praticamente idêntica. O pre-
ço médio de comercialização da tambatinga 
e do tambaqui foi de R$5,00/kg e R$5,50/kg, 
respectivamente (Tabela 1).

A estratégia parece não trazer os bene-
fícios mercadológicos de diversifi cação, 
acarretando ainda em maior difi culdade 
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na gestão e acompanhamento dos diferen-
tes insumos e índices zootécnicos das dife-
rentes espécies. Na produção conjunta de 
tambaqui e tambatinga apurou-se um lu-
cro econômico de R$0,08/kg, ao passo que 
simulando a produção apenas de tamba-
qui e tambatinga o lucro econômico foi de 
R$1,12/kg e de R$1,52/kg, respectivamente. 
Uma diferença importante reside na dura-
ção da terminação, sendo de 180 dias para 
a tambatinga e de 240 para o tambaqui, 
essa diferença temporal de despesca entre 

as espécies signifi ca um custo adicional, 
com incremento de capital de giro.

Desta forma, fi ca evidente que dado o au-
mento dos custos operacionais efetivos 
em decorrência do período adicional que o 
tambaqui fi ca no tanque em relação à tam-
batinga e, levando em consideração ape-
nas os custos de produção, o cultivo de ape-
nas uma das espécies resultaria em uma 
rentabilidade superior comparativamente 
ao consórcio. 

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA (2018). Elaboração: Pecege/Esalq-USP/CNA.

Tabela 1. Comparativo do custo de produção conjunto e independente de tam-
baqui e tambatinga, em Alta Floresta (MT), em R$/kg - a preços de julho/2018.


